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NO PERÍODO 1995-2010
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Face à recente emergência do Brasil no cenário 
político internacional, é pertinente questionar se 
houve incremento real no poder político do país.

Os últimos 16 anos de história nacional contrastam 
expressivamente com os anos imediatamente ante-
riores, na medida em que estes foram marcados por 
crises profundas e estagnação, enquanto os últimos 
quatro mandatos presidenciais representaram um 
período de busca por soluções concretas para os 
problemas que impediam o desenvolvimento do 
país. O recente equacionamento gradativo de 
questões domésticas abre espaço, além disso, para 
que se pense a posição do Brasil no mundo.

Objetivo principal: analisar e evidenciar, através do 
exame de indicadores sócio-econômicos e de segu-
rança, a evolução das capacidades de poder do Brasil 
no período 1995-2010

Objetivo secundário: verificar a condição relativa de 
poder do Brasil.

Hipótese principal: houve aumento nas capacidades 
de poder do Brasil.

Hipótese secundária: o Brasil não ascendeu à 
condição de grande potência.

Embasamento teórico: o realismo sustenta que os 
cálculos de poder dominam o pensamento dos Esta-
dos e que estes competem por poder entre si no 
sistema internacional. Dessa forma, o conceito de 
poder e as tentativas de mensurá-lo são fundamen-
tais.

Conceitos fundamentais:

Capacidades de poder – todos os recursos materiais, 
humanos e morais utilizados na condução da política 
externa.

Grande potência – Estado que possuir ativos milita-
res suficientes para colocar-se em guerra convencio-
nal completa contra o Estado mais poderoso do 
mundo.

Poder latente – corresponde aos ingredientes sócio-
econômicos que são usados para construir poder 
militar.

Poder efetivo – é, em última análise, função das 
forças militares do Estado e de como estas se com-
param com as dos rivais

Principais resultados:

Não houve, segundo a perspectiva realista de 
análise das Relações Internacionais, evolução 
radical que destacasse o país e alterasse fun-
damentalmente suas bases de poder. Entre 
1995 e 2010, houve apenas um aumento 
tímido das capacidades de poder do país.

A trajetória positiva do grupo dos indicadores 
de poder latente se deve mais à redução de 
vulnerabilidades que estavam presentes no 
Brasil há vários anos – se destacam o con-
tínuo controle da inflação, o virtuoso ajuste 
fiscal, a recente redução da desigualdade de 
renda e a expressiva queda da vulnerabili-
dade econômica externa –, e menos devido à 
melhora de indicadores-chave, como o cresci-
mento do PIB, o que alteraria a posição do 
país. 

Os elementos de poder efetivo não apresen-
taram desenvolvimento significativo: os re-
cursos orçamentários das Forças Armadas 
são insuficientes, os equipamentos militares 
estão defasados e o país não possui as armas 
estratégicas necessárias para poder colocar-
se em guerra com os Estados Unidos. Fica evi-
dente que o Brasil não ascendeu à condição 
de grande potência.
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